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'-."2.1. Doenças Foliares da Seringueira

Nilton Tadeu Vilela Junqueira(1)
Hércules ~Brtins e Silva(2)
Paulo .Emílio P. de Albuquerque(3)

As doenças foliares constituem um dos principais fatores que têm
limitado a expansão da heveicultura na Árnazônia. As condições de umidade
e temperatura da região Amazônica, aliada a alta susceptibilidade dos cl~
nes cultivados têm permitido o desenvolvimento de vários agentes patogên~
cos a seringueira ..Dentre estes agentes patogênicos, destaca-se o
1J(0toeyct~ utei, agente etiológico do mal-das~folhas, considerado corno a
principal e a mais destrutiva doenças da seringueira; o Thanai.ephcnu»
c.uc.umeJlM, agente etiológico da mancha areolada e o CoUet.obU..c.hum
gloe.o~po~od~1 agente etiológico da antracnose.

A mancha areolada, anteriormente sem importância econômica (GASPA
ROITO et: aLi...{" 1984) vem causando danos severos em viveiros, jardins clo
nal e em plantios definitivos.

A Antracnose tem sido notada com grande frequênc~a na região Arnaz~
nica; ena maioria das vezes associada ao mal~das-folhas. Os danos causa
dos por esta doença são mais severos em plantios mal conduzidos e plantas
com deficiência nutricional (GASPAROTTO et.~, 1984; 1982) e também em
plantas debilitadas por sucessivos ataques do mal~das~folhas e de outros
patogenos.

Outra doença bastante comwn nos seringais de cultivo na Amazônia
é a Crosta negra CPhyUadlOJr.a hubeJÚ); no entanto, segundo H.M. e Silva,
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1985 - EMBRAPA!CNPSD~Comunicação Pessoal e GASPAROTTO et ~ (1984), a
Crosta negra não é uma doença economicamente importante para a seringueira.
Por outro lado, LfJM et alii (1983) relata que a Crosta negra acelera o pr~
cesso de senescência, causando a queda precoce das folhas •.

Recentemente, GASPAROTTO et atii (1985) constataram no CNPSD a
''Manchacircular" (ColLyn.cupOlLa. c.M..6i.i.c.o,e.a) causando queda de folhas novas
principalmente em viveiros, Jardins-clonaise p~antios definitivos do cIo
ne IAN 717.

Outras doenças .até então sem muita importância econômica coro a
mancha concêntrica (Pe1Úc.oni.a marúhotic.oR..a) a falsa crosta negra provavel
mente causada pelo fungo ROMZMC.he1..dieJ..1.a.. sp (J.L. BEZERRA, 1985-CEPU\C .,..
Comunicação Pessoal) viroses e provavelmente bacteriose foram recentemente
constatados por JUNQUElRA et o.1.i.i (1985 a e 1985b) no campo experimental cb
CNPSD.

As doenças causadas por virus ou bacterias ainda foram observadas
nos clones lAN 717, Fx 3899 e lAN 873, que são os mais plantados na Amazô
nia.

A identificação e conhecimento destas doenças é de suma importância
para a indicação e sucesso das medidas de controle a serem adotadas.

Os sintomas das principais doenças da seringueira foram descritos
por GASPAROTTO et aLU (19.84) e JUNQUElRA et: aLU. (1985b).

2.2. Controle Químico

O controle químico de doenças foliares de seringais adultos tem
sido dificultado por uma série de fatores:

a. Alto custo dos produtos
b. Exigência de equipamentos caros
c. Ineficiência dos equipamentos para fazer o fungicida atingir as

folhas das plantas com mais de 10 metros de altura.
d. Exigência de mão-de-obra especializada
e. Em particular para a Amazônia, encontramos outros problemas que

tem dificultado a realização de controle químico em seringueira.



1. Alto custo e dificuldades de transporte
2. Indisponibilidade dos produtos recomendadps para pulverizações
3. Carência de mão-de-obra especializada
4. Dificuldades no reparo e reposição de peças de pulverizadores
5. Devido a alta precipitação, os produtos recomendados devem ser

sistêmicos (produtos mais caros) e aplicados com adesivos. Mes
mo assim a ocorrência de.chuvas logo"após as pulverizações tem
reduzido a eficiência dos fungicidas.

6. Alta suscetibilidade dos clones plantados.
Os clones plantados na Amazônia são compostos de clones do
IAN 717, Fx 3899 e do IAN 873. Estes clones tem~se revelado a!
tamente suscetíveis a muitas raças de !vLtcAOC.ycl.w., ul.cú (JUNQUE.!.
RA, 1985). Destes o Fx 3899 e IAN 873 tem-se mostrado mais to
lerante em algumas regiões. O longo período de suscetibiIidade
dos foliolos jovens (14-17 dias) associado ao curto período de
geração do ~{. ulcú (5~6 dias) permite a este patógeno 3 a 4 g~
rações num mesmo folíolo. Este fato tem contribuido para aumen
tar a densidade de esporos no ar e consequentementc ocorre uma
redução na eficiência do fungicida, levando a necessidade de do
sagens maiores ou preceituando os produtores a reduzirem os ln
tervalos de aplicação.

7. O hábito irregular de troca de folhas associado a suscetibilida
de dos clones plantados tem levado a pulverizações frequentes
e necessidàde de visitas periódicas aos seringais. Os ataques
sucessivos de doenças também tem contribuido em parte para a
emissão de folhas fora do período normal.

8. Ocorrência de um complexo de doenças foliares durante o perí~
do de reenfolhamento.

Vários patógenos podem incidir simultaneamente nos folíolos jovens
durante o período de reenfolhamento. Neste caso, a aplicação de um único
fungicida não controla todas as doenças, sendo necessário a utilização de
misturas de fungicidas e se necessário adicionar também um inseticida, em
casos de ocorrência de insetos.



2.3, Produtos, dosagens e modo de aplicação

No momento os produtos recomendados pelo CNPSD e respectivas dosa
gens são os seguintes:

Saprol a 0,3% + adesivo Agral a 0,05%
Benlate a 0,1% + adesivo Agral a 0,05%
Bayleton a 0,15% + adesivo Agral a 0-,05%
Alguns destes produtos estão sendo utilizados em misturas

maioria das doenças foliares. As misturas utilizadas no CNPSD são as
guintes:

de
<, "" I

se

1. Saprol a 0,2% + Cercobim a 0,1% + adesivo Agral a 0,05%
2. Bayleton a 0,10% + Cercobim a 0,1% + adesivo Agral a 0,05%
Nos casos de ocorrência de trips (inseto) recomenda-se utilizar

na mistura dos fungicidas, o Folimat 1000 aO, 01%.
A utilização das misturas 1 ou 2 tem permitido um bom controle de

TMI1a.:te..pholULóc.uc.wnetl.--Úl,Uic.Jtoc.yc.1.lL6ui.e«, Phylia.c.hoM. hub eJÚ e

CottetOtniC.hun1 gfoe..o~pohi.o~~, mas não tem controlado CO~yl1~potc.a.
CM~i.i.c.ofa.. GASPAROITO et aL<..Á. (1985) obtiveram um bom controle de
Colt!fl1~potc.a.c.M~ilc.ofa. em viveiro pela aplicação de Benlate 0,1 5%. É COIl

veniente salientar que Co~n~potc.a. c.~~ilc.ofa. vêm causando alguns danos so
mente no clone IAN 717 e Fx 3899.

GASPAROITO et atli. (1985) obtiveram bom enfolhamento de seringais
com cercobim a 1,° kg /ha utilizando pulverizador Pj 600 "Jacto:' com man
gueiras adaptado com pistola e pulverizador costal adaptado. A aplicação
de mancozeb a 2kg/ha por tennonebulização com Leco 120D ou com pulveriz~
dor costal adaptado também propiciaram um bom enfolhamento nos seringais.

2.4. Épocas de aplicação

Os fungicidas deverão ser aplicados na fase inicial dos novos lan
çamentos, ou seja, quando os folíolos atingirem aproximadamente a 2cm de
comprimento. As aplicações se prolongarão até o folíolo atigir o estaglo
D (20 a 30 dias) após o inicio das brotações, totalizando 4 a 6 aplicações



por planta a intervalos semanais =

De\~do ao hábito irregular de reenfolhamento apresentado pelos elo
nes, é necessário fazer inspeções periódicas no seringal a fim de pulveri
zar aquelas plantas que tiveram o reenfolhamento atrasado em relação as de
mais.

Experimentos em andamento no CNPSD demonstraram que um total de 14
inspeções (visitas) a intervalos semanais, após o período de troca folhas
foi suficiente para permitir um bom reenfolhamento de um seringal de elo
ne IAN 717.

2.5. Equipamentos

As doenças em seringueira têm sido um grande obstáculo ao seu cul
tivo. O controle químico tem dado bons resultados, mas os equipamentos ade
quados para lançar o defensivo em seringueiras adultas com mais de 10m de
altura, aliados ã utilização errônea ou não utilização das máquinas disp~
níveis, têm sido os pontos fundamentais das causas de insucessos.

O produto químico responsável pela ação de defensivo agrícola ou
pesticida é denominado princípio ativo, sendo levado ao local de atuação
através do veículo. Esta operação é realizada com auxílio de uma máquina.

A escolha da máquina é função do tipo e extensão da cultura a ser
tratada, do local onde a praga ou doença se localiza - no solo, folhas
caules, ramos, frutos ou sementes ~ das características do veículo e a
forma pela qual ele é aplicado.

Os veículos podem ser sólidos ou líquidos. Entre os sólidos os
mais utilizados são o talco e os granulados, sendo a água e o óleo os lí
quidos mais empregados. Os sólidos são aplicados por polvilhamento ou gr~
nulação e os líquidos por fumigação, pulverização, atomização ou nebuliza
çao.

O sucesso de um tratamento depende das condições ambientais (temp~
ratura, umidade do ar, vento), da máquina empregada (tipo, regulagens
acionamento) e da superfície a ser tratada (solo, folha, frutos, sementes,
ramos, etc.).



Para a cultura da seringueira o tipo de v-eículo geralmente usado é
o líquido, sendo utilizados, portanto, pulverizadores, atomizadores e nebu
lizadores para o controle de doenças de folhas e de algumas pragas. Para o
combate de pragas como cupins e formigas também se utilizam veículos ã ba
se de talco e granulados. Neste caso, empregam-se as pol vilhadeiras.

o presente artigo pretende dar informações básicas sobre as várias
opçoes atuais de máquinas de aplicação de defensivos para o controle quími
co de doenças e pragas da cultura da seringueira. Essas informações bási
cas tratarão de forma generalizada sobre os componentes, operação, algumas
manutenções e calibração dos vários equipamentos.

2.S. 1. Máquinas aplicadoras de defensivos por via líquida

São máquinas construídas com a finalidade de subdividir a
calda em gotículas de tamanho uniforme, distribuindo-se na superfície a
ser tratada,

Dependendo do volume de veículo necessário para pulverizar
um hectare, a pulverização pode ser classificada segundo a Tabela 1.

TABALA 1 - Volumes de pulverização em função do tipo de cultura

Culturas de campo Árvores e arbustos

Alto Volume > 600 ilha > 1.000 ilha
Médio Volume 200 - 600 ilha 500 - 1.000 ilha
Baixo Volume 50 - 200 ilha 200 - 500 ilha
Muito Baixo Volume 5 - 50 ilha 50 - 200 ilha
Ultra-baixa Volume < 5 ilha < 20 ilha

Fonte: Matthews (1979)

A pulverização consiste na aplicação de produtos com gotas
de dimnetro superior a 150 micras (1 micra = 0,001 mm). Na atomização, as
partículas têm diâmetro entre 50 a 150 micras ,e na nebulização as gotíc~
Ias são menores que SO micras •.



Na prática, essa classificação dá origem a muitas contradi
ções. Assim sendo, considera~se como pulverização o processo no qual as g~
tÍculas são obtidas hidraulicamente pela ação de uma bomba, Na atomização
o fracionamento do líquido em gotas é feito pneumaticamente, por meio d~
uma fonte corrente de ar~ A nebulização é o processo no qual a obtenção de
gotÍculas é conseguida com auxílio de calor,_destinado a evaporar o veícu
10 ou defensivo.

De uma maneira geral, os pulverizadores podem ser subdivi
didos em:

a) hidráulicos
b) hidráulicos em fluxo de ar
c) pneumáticos, e
c) nebulizadores

5.2.1.1. Calibração de pulverizadores

Para a calibração de qualquer equipamento de pul
verização pode-se utilizar da seguinte equaçao:

Q = 600 x q
F x v (1)

em que
Q - volume de pulverização (ilha)

-q - vazao do bico ou do bocal (ilmin)
F - faixa de aplicação (m)
v - velocidade de operação (km/ha)

Para aplicar a equação 1 quando se deseja fazer a
calibração de qualquer equipamento é necessário que se meça a vazão do bi
co ou do bocal, conforme o tipo de máquina e que se determine a velocidade
de trabalho. Outro fator que se deve levar em conta é a faixa efetiva de
aplicação do pesticida.

Uma fonna de se medir a vazão é coletar em um re
clplente o volume gasto para pulverizar num determinado intervalo de tempo.
Assim, aplica-se a seguinte equação:



2.5.1.2. Pulverizadores hidráulicos

São dotados de urna bomba hidráulica que exerce
pressão no líquido, sendo conduzido pelas tubulações e forçado a sair pelo
bico do pulverizador. Este equipamento exige maior volume de calda para
obter boa cobertura. Por outro lado, a penetração de líquido para cultura
muito densa é obtida através de pressão mais'elevadas.

2.5.1.3. Pulverizadores manuais

o uso de pulverizadores lnanuais se limita ao tra
tamento individual de plantas. Estes equipamentos têm incorporado urna bom
ba de pistão ou membrana de acionamento manual pela qual se produz a pre~
sao para a câmara de ar comprimido. Na ponta da lança estão instalados o
filtro e o bico. O bico para aplicação de fungicidas e inseticidas deve
ser o tipo cone.

Uma adaptação realizada nesse tipo de pulverizador
se resumiu no alongamento de um metro ou mais de lança, mantendo-se as
demais peças na posição original (Figura 3), A pressão e o consumo de de
fensivos permanecem como no pulverizador original, porém, com a adaptação,
o alcance do produto se eleva de' 2,5m para até 5,0 (Gasparotto et: ai. 1982).

Normalmente, eles possuem tanque com capacidade de
20 i, alcançam uma pressã~máxima de trabalho de 100 1b/poI2. O volume me
dia de fOEfiUlação se situa em torno de 300 ilha, dando um rendimento de
1 ha para 16 horas de trabalho.

Ao terminar a pulverização, deve-se esgotar otan
que e lavá-Io com água llinpa. Para armazená-Io durante um período maior
coloque óleo anDnal no êmbolo de caso do pistão para evitar seu ressecamen
to.

Além da utilização de equipamento em viveiros e
jardins clonais, podem ser também empregados com algumas restrições em
plantios jovens, caso se faça uma adaptação adequada.

Exemplos de pulverizadores hidráulicos manuais en
contrados no comércio: Jacto PJH, Guarany Taí, Hatsuta Capeta, etc.



2.5.1.4. Pulverizadores motorizados

Esses pulverizadores constam basicamente de um tan
que para depósito da calda, bomba hidráulica de pistão ou membrana, camara
de ar, tubulações, válvula reguladora de pressão, manômetro e bicos.

Os tratorizados podem ser tracionados ou acoplados
o engate de três pontos. Para o caso da seringueira, esses devem ser empr~
gados com mangueira em cuja ponta existe a lança onde se encontram os bi
coso

Também existem os equipamentos providos de motor
estacionário, com o tanque de formulação de 150 i de capacidade.

Os equipamentos acoplados no engate de três pontos
do trator podem ser tanques variando de 400 a 600 i de capacidade. Um det~
lhe que pode ser esclarecido é que o pulverizador comum de barras pode ser
convertido para funcionar com mangueiras de 50 a 100 m e pistolas, para
tal devem-se retirar as barras, adaptando-se as mangueiras aos terminais,
e deve-se proceder a troca do regulador de pressão de baixa (100 1b/poI2)

- 2para alta pressao (500 1b/pol I.
Há também os tratorizados que são tracionados, nes

te caso a capacidade do tanque é de 2000 ou 3000 i.

Dependendo da capacidade da máquina, a bomba pode
possu~r de 2 a 4 pistões, com a vazão variando de 25 a 100 l/mino

Pelo regulador de pressão e trocando-se os discos
-da pistola, obtem-se a vazao desejada.

- -De acordo com as regulagens de pressao e vazao, o
jato pode ser dirigido de árvore a árvore, podendo ele alcançar 15m de aI
tura.

De 800 a 1000 l!ha é o volume de formulação
mente obtido, chegando a tratar 1 ha em 1 a 2 horas, dependendo das
ções locais.

gera.,!.
condi



o intervalo entre limpezas do filtro depende da
qualidade de água e do tipo de produto aplicado. g recomendado fazer a lim
peza do filtro por ocasião do abastecimento do tanque. Deve-se colocar
água limpa no tanque e funcionar até esgotá-Io ao terminar a pulverização
diária. Deve-se lubrificar diariamente as cruzetas do cardan e a bomba com
graxa ã base de cálcio e lítio. A cada 50 horas de serviços, deve-se reti
rar a válvula do regulador de pressão para limpeza e verificação, substi
tuindo-a se for necessário. Recomenda-se guardar a máquina em lugar seco e
coberto.

- Pode-se usar o pulverizador em viveiros e jardins
clonais caso se utilizem lanças com bico de tipo cone e, em seringais de
finitivos, caso se utilizem as pistolas (de grande uso em citricultura).

Exemplos de pulverizadores hidráulicos motorizados:
Hatsuta G-1S0, Prirnus R-1S,Jacto PJ-400 ou 500 ou 600, Hatsuta HS/RS, Jac
to Coral 2P, Trilhotero FIX-TR, etc.

2.5.1.5. Pulverizadores hidráulicos com fluxo de ar

Nestespulverizadores os bicos estão localizados ao
remrde um ventilador com saída periférica de ar (Figura 7). Estas máqui
nas exigem menor volume de calda e menores pressões da bomba para se obter
um tratamento eficiente.

Os seus componentes são os mesmos encontrados nos
pulverizadores hidráulicos, acrescentmldo-se somente um ventilador.

Esses equipamentos não são de uso comum em serin
gueira, devido ã baixa altura atingida pelo jato, mas vários modelos podem
ser adaptados para funcionar como pulverizadores hidráulicos normais. Para
isso basta acoplar mangueiras ã saída da válvula de regulagem de pressao;
ao mesmQ tempo desliga-se o ventilador, retirando as correias de transmis
são, podendo funcionar dessa forma com mangueiras e lanças, conforme eles
crito anteriormente.



Exemplos de pulveri~dores hidráulicos com fluxo
de ar: Jacto GT~400~ Hatsuta SSfCF, Trilhotero TH-S Berthoud Vector
VfG, etc.

2.5 ..1 .,6. Pulverizadores pneumáticos

Conhecidos também como atomizadores, a fragrnent~
ção do líquido é obtida introduzindo~ em uma forte corrente de ar que se
encarrega de dividi-l o em gotículas, as quais são transportadas até as
plantas. A subdivisão da calda é realizada pela diferença de velocidade en
tre o ar e o líquido. O líquido pode ser gotejado na corrente de ar pela
ação da gravidade, desvio de uma parte da corrente de ar para o tanque, ou
~ulsionado por urna bomba centrífuga, A descarga na corrente de ar é rea
lizada por um bico ou difusor rotativo.

Essencialmente, estes pulverizadores constam de
um tanque OJ reservatório, um ventilador e uma bomba centrífuga que retira
o líquido do depósito e o injeta sob baixa pressão na saída do ventilador.
A bomba, pelo retorno, provoca agitação do líquido no tanque (Figura 8). O
conjunto é acionado por um motor ou pela tornada de força do trator.

O sistema de pulverização pneumática é de grande
poder de penetração. As partículas são carregadas em turbilhonarnento, pela
corrente de ar do ventilador até o local de deposição, atingindo, portanto
uma elevada percentagem de superfície foliar. A pulverização pneumática ~
bém pennite a aplicaçao de gotas menores diminuindo-se o volume de agua
consumido para tratar urna determinada área. Gotas menores têm maior alcan
ce de penetração.

Apesar de tosas as vantagens citadas, eles também
apresentam alguns inconvenientes: necessidade de mão-de-obra especiali:ada
para sua operação, falta de conhecimento das máquinas e seu trabalho por
parte de técnicos e agricultores e ainda sofre grande influência dos ven
tos.



2.5.1.7. Pulverizadores costais

Também chamados de atomizadores costais motoriza
dos, têm um ventilador radical acoplado ao eixo de um motor de 2 tempos

3de 2,O aS, O HP, movimentando de 8 a 12m de ar por minuto. O equipamento
possui tanque com capacidade de 10 a 14,5 litros. O difusor ou bico é mon
tado na extremidade da tubulação que recebe a corrente do ar do ventilador.
A velocidade do ar varia de 200 a 240 km/h. Por ser colocado nas costas do
operador, esse aparelho é de construção delicada, devendo ser operado com
muito cuidado. Alguns equipamentos deste tipo apresentam bomba, centrífu
ga, possibilitando elevar o alcance do produto, sendo muito útil para a
cultura da ser ingue í ra..

Uma adaptação realizada nesse tipo de pulverizador
foi o aumento de 1,0 metro no comprimento do tubo de saída do fluxo de ar,
remoção da célula dosadora e do filtro e aumento do comprimento da man
gueira de saída de defensivos, mantendo~a até a extremidade do bocal. O

tubo de saída do fluxo de ar também pode ser substituído por um cano de es
goto de 2,O metros de comprimento, com mesmo diâmetro do original (2") o
que o toma a:inda ...mais Le ve . Com es tas adaptações.s Lmp Le.s de
serem executadas e de baixo custo, épossivel pulverizar 1,0 a 1,5 ha/dia,
dependendo da habilidade de resistência do operador, gastando 500 a 700 l~
tros de calda de defensivos, por hectare (Gasparotto et ai 1982). Urna res
salva que se deve fazer é,que a adaptação só pode ser feita em equipamen
tos dotados de bomba centrífuga.

A manutenção do pulverizador inclui a do motor e a
equipamento em si. Deve-se proceder a manutenção normal do motor, como lim
peza do eletrodo da vela e a sua folga, limpeza do filtro de ar, regulagem
da abertura do platinado e aperto periódico das porcas do cabeçote, escap~
mento e tubo de admissão. Deve-se desligar o motor somente com o deposito
vazio. Ao fim do trabalho diário, drenar o depósito, lavar internamente
colocar água limpa e funcionar o motor para lavar todos os componentes.
Guardar a máquina sempre com um pouco de água 1impa no tanque.

Utilizam-se em víve í ros , jardins clonais e pla~
tios jovens, com maior versatilidade para seringais adultos quando se rea



lí.za a adaptação.
Citam-se como exemplos de atomizadores costais:Jac

to PL 45 (2 opçoes: com e sem bomba centrífuga), Yanmar MK..30, Hatsuta BM-

15, etc.

2.5.1.8. Pulverizadores tratorizados

São geralmente acoplados no sistema de engate
três pontos, como tmnbém podem ser tracionados. O ventilador e a bomba
baixa pressão são acionados pela tomada de força do trator. Atualmente
fabricados atomizadores com umdispositivo semelhante a um canhão com
rias regulagens. O trator se desloca ]10S carreadores pulverizando uma
xa de até 50 metros. Esses equipamentos aplicam principalmente baixo e
tra-baixo volume. A velocidade do ar varia de 210 a 400 kmfl1a.

de
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A descarga da formulação na corrente de ar pode se
realizar por dois sistemas: por intermédio de bicos em que o líquido é III

pulsionado por bomba de pistões ou por difusores rotativos
(turbinas) em que o líquido é impulsionado por bomba centrÍfuga e lançado
no centro dos difusores·

A regulagem da vazão pode ser realizada por regi~
tro regulável ou variação da pressão de trabalho.

O"volume de formulação aplicado está na faixa de
150 a 400 ilha, podendo~e gastar menos de 1 hora na pulverização de ha
de plantio definitivo.

Na manutenção do equipamento, deve-se limpar o do
sador da turbina ou os bicos, conforme o tipo de equipamento, periodicamen
te, ou quando notar obstrução na vazão. Diariamente, deve-se limpar o fil
tro e l~brificar as engraxadeiras do cardan e flanges do bocal ..4ntes de
guardar a máquina, recomenda-se colocar água limpa no tanque e funcionar
até esgotá-Io; guardar a máquina em lugar seco e coberto. Periodicamente,
é necessário verificar a tensão das correias e pincelar as partes sujeitas
ã ferrugem com uma solução de óleo diesel e 20% de óleo lubrificante.



Após o maçarico aceso, deve-se cuidar para nao
ocorrer o super-aquecimento da serpentina (indicado pelo seu avermelhamen-
to). Se ocorrer o entupimento do bico adaptador, após algumas horas de uso,
usa-se a agulha própria para desentupi-Io. Nunca devem-se usar produtos em
pó no tanque de formulação, somente líquidos e misturados em "spray-o í l" •
Existem formulações próprias no comércio, dest~adas ao uso direto neste
tipo de equipamento. As operações de desobstrução do injetor, do bico adaE.
tador e das mangueiras, devem ser efetuadas periodicamente .

.- Um exemplo de termonebulizador destinado ao comba
-te de formigas e o TAKASHI TC-4 5O •

2.5.2.2 ..Tratorizados

Os terrnonebulizadores tratorizados normalmente são
do sistema do gerador contínuo. Assim a termonebulização é produzida com
auxílio de urna câmara de combustão. Esta forma ~r quente que é impulsiona-
do por um ventilador ou compressor, sendo que a formulação, através de uma
bomba ou por gravidade, é dirigido ao bico vaporizador. Aí e
gotejado na corrente de ar formando vapor, Este, ao entrar em contato com
o ar frio da atmosfera, se conderisa em gotIculas ,

Uma primeira adaptação realizada num termonebuliza
dor importado, o Leco 120D; foi a substituição da bomba original de formu
lação pela bomba Hatsuta, uma vez que aquela é inadequada para trabalhar
com caldas cúpricas. Outra substituição foi a do sistema de alimentação da
cãmara de combustão, passando de gasolina para GLP (gás de cozinha), adaE.
tação feita pelos motivos: as engrenagens da bomba original de gasolina
apresentavam desgastes precoces e alimentação com GLP apresenta uma econo
mia razoável em relação à gasolina. Como ocorre um resfriamen
to progressivo do botijão de gás, induzindo-o a um abaixamento da pressão
interna, acarretando uma redução no fluxo de gás, foi invertido o botijão
de gás e colocado um sistema de serpentina de cano de cobre de 1/-l", de mo
do que provoque a evaporação do gás resfriado. Menômetro, registros de gás
(torneira de agulha), filtro, regulador de gás, etc. são os outros aces
sórios necessários ao sistema de alimentação de gás de câmara de combustão.



São utilizados em viveiros, jardins clonais e plag
tios definitivos. Dependendo das condições locais e da máquina, podem dar
bom controle em plantios adultos, pois o alcance vertical pode variar de
12 a 20m, de acordo com a altura do duto de fluxo de ar.

Como exemplos de equipamentos podem-se citar: Hat
suta TP, Jacto BV-330 e AJ-400, Berthoud AF-427~ Trilhotero TO-A1N 450
etc.

2.5.2. Termonebulização

são máquinas que aplicam produtos químicos subdivididos em
partículas, cujo tamanho varia de 1 a 50 micras, formando, portanto, uma
neblina muito fina ,.

Existem três tipos principais de termonebulização:
a) adaptações ao escapamento de motores de combustão inter

na;
b) geradores intermitentes, e
c) geradores contínuos
No primeiro caso, os termonebulizadores utilizam a energia

liberada no escap~nento dos motores de combustão interna: A injeção da cal
da oleosa é feita com adaptação de um bico dosador com dimensões adequada~

Os geradores intermitentes de nebulização são construÍdos
com base no princípio da pulsação ressonante para fornecer gases quentes
em alta velocidade. O calor é gerado por uma seqUência de explosões dentro
de uma câmara da máquina e transmitido a um tubo coaxial no qual a calda
é distribuída por uma canalização dotada de registro.

Os geradores contínuos possuem basicamente um compressor ou
ventilador, câmara de combustão e bocal de nebulização. São máquinas mais
silenciosas e de maior rendimento, pois as atuais têm capacidade para ne
bulizar até 400 l de formulação por hora.

Os termonebulizadores são muito usados no controle de pr~
gas em florestas, culturas muito densas e ambientes fechados, uma vez que



deve-se proceder a limpeza do tanque de formulação com óleo e/ou água e, da
mesma forma, limpar as tubulações. A cada 25 horas de uso, remove-se o fil
tro e limpa-o com água ou gasolina e deixa.,.osecar. A cada 100 horas de uso,
deve-se limpar o tubo "ressonador" com um raspador, verificar se há furos
nos tubos, removê-Ios e IDrrpa-Ios;verificar a câmara de combustão, ocarbu
radar e a parte elétrica e trocar as pilhas se necessário.

Tais equipamentos podem ser de uso em viveiros, ja~
dins clonais e seringuais adultos, desde que a aplicação seja feita de ar
vare a arvore.

Como exemplos, citam-se os equipamentos: Puls-Fog ,
Swing-Fog, Pro-Fog (de fabricação nacional), etc.

Outro termonebulizador portátil muito utilizado no
combate às formigas é um tipo de máquina que funciona como um maçarico, po~
tanto, não possui motor. O aparelho completo é constituído de uma botija de
gás (GLP) de 2,0 kg, uma botija com capacidade para 4,5 l de inseticida
uma pistola manual (maçarico) com a ponteira para formigueiro e um conj~
to costal para aparelhar as duas botijas.

O equipamento vazio pesa 10,3 kg e em condição de
uso 16,8 kg.

Antes de por o termonebulizador em operação, deve-se
seguir as instruções do fabricante, pois há necessidade de obedecer algumas
sequências, como por exemplo, a pressurização do tanque de inseticida é rea
lizada pelo próprio gás que alimenta o maçarico. Essa operação é efetuada
mediante registro que se conectam às duas botijas. Há um outro registro no
tanque de formulação que se destina a sua despressurização.

Para uso em formigueiro, deve-se localizar o canal
principal e aperta o gatilho de forma que o jato nebulizado penetre para
dentro do formigueiro. Terminar a operaçao até que saia fumaça pelos canais
secundários, os quais, a seguir, devem ser tapados,-

Geralmente, 2 kg de GLP dão para 5 a 6 horas de tra
balho e 4,5 l de inseticida produzem 1,15 a 1)30 horas de aplicação, para
uma vazão de 60-70 rnl/min.



a neblina obtida permanece em suspensão no ar por muito tempo, podendo fa
cilmente ser transportada pelo vento a partir do local de aplicação.

Podem sem manuais, motorizados, adaptados em espaçamentos
de trator, jipe ou outro veículo.

Com a nebulização há urna economia de pesticida, alto rendi
rnento,a mão-de-obra necessária é pequena, p~rmitindo o uso de um baixo vo
lume do produto. Porém, as partículas obtidas podem ser carregadas por cor
rente de ar. O calor também poderá decompor as partículas orgânicas dos
pesticidas, portanto, estes devem ter características termoestáveis.

2.5.2.1. Portáteis

A grande maioria dos terrnonebulizadores portáteis
tem corno princípio de funcionamento a pulsação ressonante (gerador intermi
tente).

Geralmente, o termonebulizador funciona acionado
por um carburador a gasolina que produz uma coluna de gás ã temperatura el~
vada, na qual é lançada a calda contendo defensivo, que se vaporiza. Esta
coluna de gás mais a calda ao entrar em contato com a massa de ar frio ex
terna se condensa formando a fumaça ("fog").

Pesam de 10 a 1S kg, quando vazios, gastando-se de
30 a 100 i de óleo por hora (vazão regulável). A capacidade do tanque de
formulação é de 5 ou 10 tOe a do tanque de gasolina 1 ou 2 i, conforme o
tipo de equipamento. A grande desvantagem para o operador é o alto ruído
produzido pelo equipamento quando em funcionamento. A partida para o fun
cionamento é obtida graças a uma vela que produz a faísca necessária a
queima inicial da gasolina. O sistema de ignição e alimentado por 4 pilhas
comuns de tamanho grande.

A formulação é aplicada a ultra-baixo volume: 8 a
10 ilha. Pul ver í.zam-se 2 a 2,S ha em 1 hora, geralmente.

Para maior durabilidade do equipamento, após o uso,
deve~se limpa-Io nebulizando somente óleo diesel para eliminar restos de
produtos químicos e proteger as partes metálicas contra corrosão; também



A calibração de um termonebulizador segue basica
mente a equação 1 apresentada no ítem 1. A velocidade do trator deve ser
escolhida de forma que o trator opere dentro do regime normal de rotação .
A vazão desejada pode ser obtida alterando-se a pressão da bomba de formu
lação, assim como utilizando-se restritores.no bico injetor. A vazão deve
ser sempre conferida e não ultrapassar a 3 tlmin, para o termonebulizador
LECO 120D, por limitação própria do equipamertto~ Na aplicação de caldas c~
pricas, verificou-se a necessidade mínima de 10 .e. de óleo (7 .e. de "spray
oil" ou óleo de dendê mais 3 t de óleo diesel), e nas demais formulações
de fungicidas e insetiç:idas usam-se 7 t de óleo (5 t de "spray oil" ou
óleo de dendê mais 2 t de óleo diesel). Portanto, são gastos de 8 a 11 t de
formulação para a cobertura de 1 ha. A faixa de aplicação eficiente ainda
é dubil, há trabalhos que recomendam faixas de 80 a 100 m, mas na prática
faixas acima de 60 m não devem ser consideradas.

o ângulo de lançamento do canhão deve estar volta
do na direção a favor do vento, erguido 450 enlrelação ao terreno de plan
tio. Com relação ã direção de deslocamento da máquina deve-se desflexionar
o carulão a 1200 quando não houver vento e a 1500 quando houver vento, ou
seja, o bocal deve estar direcionado mais para a cultura quando não exis
tir vento ou com vento muito fraco.

A rotação do motor da máquina deve ser aquela reco
mendada pelo fabricante (2800 rpm), com o objetivo de não cair o seu ren
dimento.

A temperatura verificada para as caldas que utill
zam óleo de dendê é 15000F (8150C) ~ para as que utilizam "spray-o il" é
de 11000F (5930C), temperaturas estas que são apenas referencias. Deve-se
cuidar para que a temperatura no pirôrnetro não ultrapasse a 17000F, que
poderia colocar em risco a estrutura interna do bocal.

Quando a temperatura próxima ao solo é menor do que
a da copa das plantas, ocorre a inversão térmica, período propício â nebu
lização, concorrendo para que a fumaça se desloque paralela ao solo ou
permaneça sobre a área quando não há ventos. Geralmente a intervenção tér
mica ocorre ao anoitecer e ao amanhecer ou ainda durante a noite, conforme



observações em Manaus~zonas (após as 24 h), Ouro preto do Oeste Rondô
nia (após as 18 h) e Fazenda Bonal - Acre (após as 16 hs. e entre 5 e 10 h
da manhã) .

Para wna boa manutenção do terrnonebulizador, é lID
prescindível que se verifiquem todos os componentes que apresentam proble
mas frequentes: pirômetro, manômetro, junta ~eacoplamento do motor com o
ventilador, reparos da bomba hidráulica, vazamentos e obstrução de mangue~
ras, desgas tes de correias, etc, É bom que na propriedade exista um supri
mento das peças de repos icao citadas ac íma • Durante o surto de doenças ou
pragas, é vantajoso estabelecer um esquema diário, semanal ou outro peri~
dico para manutenção, citando os ítens a serem revistos. Diaria~ente, após
o uso, deve-se fazer a limpeza da máquina e fazer uma aplicação de óleo
diesel somente durante 1 minuto para limpeza interna. De vez em quando, d~
rante a aplicação, faz-se a limpeza da boca do canhão com a chave apropri~
da. A cada 100 horas, troca-se o óleo do motor e da turbina, completmldo-o
caso esteja abaixo do nível. Deve-se abrigar a máquina em local coberto e
protegido da chuva, sol e poeira.

Um terrnonebulizador que não utiliza motor, mas af~
nas acoplado ã tornada de força (TDF) , do trator está em fase de indústria
nacional. Este equipamento ainda tem as vantagens de utilizar um único com
bustível (óleo diesel) e de poder ofertar ao usuário peças de reposição
problemas comum aos usuários de equipamentos importados,

Alguns exemp l.os de terrnonebulizadores tratorizados:
Leco 120D, Tifa - Tarf, ~~a-Fog, Jacto (protótipo nacional), etc.

2.5.3. Pulverização aérea

A primeira tentativa para o controle de doenças em serin
gueira por meio de pulverização aérea ,foi realizada em 1971, mediante a
utilização de uma aeronave de asa fina modelo Piper 260, em plantios no
sul da Bahia.

O Programa Especial de Controle do Mal-das-folhas da Serin
gueira (PROMASE) foi instituido em 1974, utilizando-se para tal dois



2.,5.3. 1~ Eficiência técnico-econômica dos equipamentos

Uma comparação da eficiência técnico .•..econômica de
pulverizadores convencionais na aplicação de fungicidas ~m viveiros de se
ringueira feita em ~tmaus demonstrou que, aplicando-se 32 vezes defensivos
num ano, os potenciais de utilização para os equipamentos são os eguintes:

• pulverizador costaI manual: máximo de 5 ha;
pulverizador costal motorizado: máximo de 10 ha;

• pulverizador tratorizado pneumático (atomizador):
máximo de 100 ha ,

-Verificou-se que o pulverizador costal manual e o
mais eficaz para viveiros de até 3,5 ha aproximadamente. Viveiros maiores
justificam, sob o ponto de vista econômico, o emprego do pulverizador cos
tal motorizado até uma área de aproximadamente 20 ha de plantio, ainda que
a partir de 10 ha um se~Jlldo pulverizador costal motorizado tenha de ser
adquirido, isto porque a capacidade máxima de cada equipamento não supera
esta área, devido ã necessidade de repetição semanal das aplicações. Plan
tios superiores a 20 ha exigiriam a compra de um terceiro equipamento
mas neste caso a utilização do pulverizador pneumático tratorizado torna-
se mais viável economicamente, apesar dos elevados investimentos iniciais
necessários (compra do trator e do próprio equipamento); Entretanto, se
considerar o maior tempo de vida útil destas máquinas, a recomendação de
se efetivar 32 aplicações-por ano e o menor gasto de mão-de-obra, os cus
tos médios das aplicações de fungicidas com o pulverizador pneumático tor
nar-se-ão mais baixos, justificando, pois, sua aquisição.

Nos ensaios realizados em Rondônia com o termonebu
lizador Leco 120D, pulverizador pneumático tratorizado, pulverizador hi
dráulico com pistolas e mangueiras e o costal motorizado adaptados para
controle de doenças em seringais de até 8 anos, houve a utilização de qua~
tidades diferentes de insumos por tratamento, fato que inviabiliza uma ana
lise da eficiência econõmica entre os tratamentos. Contudo, os dados de
custo total indicam que os tratamentos com o pulverizador pneumático trato
fizado e o pulverizador costal motorizado adaptado apresentaram menor cus
to. O custo por aplicação de fungicida e inseticida em T ha de seringal



foi mais baixo quando se utiliza o pulverizador costal motorizado.
Uma análise comparativa dos custos entre a termone

bulização e a pulverização aérea realizada na Bahia mostrou que os orçame~
tos que alcançaram menor custo foram aqueles calculados para a alternativa
termonebulização, com redução de custos de, em média, 23% utilizando "spray-
oil" nas formulações e 33% nas formulações com óleo de dendê, com relação
ã alternativa pulverização aérea. O trabalho conclui que para um estudo de
viabilidade econômica seria 'necessário a obtenção de informações acerca
dos resultados, inclusive de eficiência biológica de cada alternativa, is
50 permitiria se fazer .uma estimativa dos benefícios provenientes de cada
sistema e consequentementepoder-se-ia obter ,maior precisão sobre a econo
micidade de ambas as alternativas.

Finalmente, estudos econômicos realizados na Bahia
demonstraram que a pulverização aérea é viável economicamente se pulveri
zar mais que 50 halhora e se usar a aeronave pelo menos durante 120 horas
num mes.

2.5.3.2. Máquinas aplicadoras de defensivos por via sólida

Tornar~se-á aqui brevemente sobre a utilização das
poucas máquinas utilizadas em seringueira que usam como veículo as substân
cias sólidas. Geralmente, estes equipamentos somente são de uso contra pr~
gas, tais como cupins, formigas, etc.

2.5.3,3. Polvilhadeira

A polvilhadeira é basicamente utilizada para insu
fIar inseticida em pó aos cupinzeiros que se localizam no alto da árvore
da seringueira. ~ utilizada uma polvilhadeira do tipo leve, constituindo-
se da haste e bucha do pistão, válvula de retenção e depósito de pó. ~ um
equipamento manual que pesa somente cerca de 1,0 kg, cujo depósito tem ca
pacidade de 500 cm3•

Uma adaptação efetuada para combate de cupinzeiros
em árvore é o prolongamento da mangueira plástica de saída de defensivo,



aviões Ipanema 260 e Thrush Cornrnander600, equipados com ~licronair, e um
helicóptero Hughes 300-C equipado com barras de alimentação e bicos.

A superioridade do helicóptero sobre o avião para a pulver~
zação de seringais sobre o terreno frequentemente acidentado do sul da
Bahia ficou evidente logo no primeiro ano de operação do PRQ~E. Por esta
razão, a partir de 1975, somente helicópteros passaram a ser utilizado~

Estudos detalhados ainda devem ser feitos sobre a tecnolo
gia de aplicação aérea na seringueira no que diz respeito ã formulação de
fungicidas, cobertura, -tamanho de gotículas e sua eficiente' distribuição
sobre o alvo.

Uma grande limitação da pulverização aerea é a impossibili
dade para a maioria dos produtores com plantações pequenas ou médias alu
gar helicóptero individualmente.

Geralmente o volume médio de pulverização aérea é de 30f/ha,
sendo que o rendimento da operaçao é de 50 a 80 ha/ha ,

Dentre as vantagens da aplicação aérea de defensivos,
dem-se citar: rapidez na execução da operação, distribuição uniforme;
cação sem danificar as planta~ e compactar o solo; razões de ordem
mica (obtém-se alto rendimento em decorrência da rapidez 'da operação,
tando apreciável economia na operação), etc.

p~
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Os fatores indesejáveis na aplicação aérea são principalme~
te os seguintes: problemas de deriva do defensivo, dificuldade de operação
na ocorrência de imprevistos como: mau tempo, acidentes, manutenções de
emergência, etc; para que haja economicidade na aplicação é necessário que
o rendimento seja maior que 50 ha/h e se trabalhe no mÚ1imo 120 h/mês.

Novas máquinas surgido no mundo para pul ver izacôes , Na
França e nos Estados Unidos equipamentos estão sendo fabricados para se
acoplarem a ultra-Ieves (semelhantes ã asa delta). Este novos tipo de equ~
pamento, além de utilizar pulverizadores centrífugos, que utilizam baixí
ssimos volumes de calda, representa uma nova era na, pul ver izacâo aérea,
pois o custo inicial é relativamente bem inferior ao custo de um avião ou
helicóptero.



água e de respingos de chuva no outro lado. O frasco de plástico deve ser
provido de tampa. Na parte lateral superior do frasco, são abertos quatro
furos, com cerca de 2mm de diâmetro, para evitar condens~ção de umidade;
na parte inferior, a 1 cm da base, é feita uma abertura igual ao diâme
tro do tubo a ser utilizado, ou seja, de 2,Ocm, O tubo de plástico ou de
bambu deve ter 2,Ocm de diâmetro e o comprimento igual ao dobro do diâme
tro do frasco. O tubo é cortado nas duas extremidades, em diferentes tama
nhos. Os cortes são feitos nos lados opostos, de modo que a extremidade a
ser embutida no frasco funcione como uma calha de recepção da isca, e a
extremidade exterior sirva de proteção contra entrada de água ou respingos
de chuva. Para tanto, o tubo é embutido no frasco com uma leve inclinação.

O custo do porta~iscas está restrito ã mão~de~obra
necessária para sua confecção.

Devem-se ter os seguintes cuidados no uso do po~
ta-iscas: colocar no máximo 2S0g de'isca granulada em cada porta-iscas; co
locar os porta-iscas, espaçados de SO em 50 metros, em volta do seringal,
principalmente nas proximidades da mata; verificar os porta-iscas pelo
menos uma vez por semana, reabastecendo aqueles que estiverem vazios; se o
formigueiro for localizado por ocasição de distribuição dos porta-iscas-calcular a are a do sauveiro e colocar no porta-iscas a quantidade corres
pondente a 10g de isca por- metro quadrado de formigueiro.

2.5.4. Eficiência no uso da máquina
- .Um agricultor ao comprar a maqulna de que necessita, esta

evera estar ajustada a um plano de exploração de suas terras. Deve primei
ramente adquirir o número de máquinas que tenham exatamente a capacidade
requerida e adquirir mais tarde máquinas adicionais ã medida que se fize
rem necessárias,

Para que uma máquina seja econômica esta deve ser eficiente.
Eficiência é a relação entre a quantidade e a qualidade de trabalho execu
tado e a quantidade de energia utilizada.



sendo esta apoiada em um pedaço de bambu ou outro material leve similar,
de forma que possa alcançar o cup inze i.ro, Na ponta do bambu é anexado uma
peça de ferro com formato de lança para facilitar a penetração no cupinze~
ro. A ponta da mangueira é presa logo abaixo lança de ferro .
Com isso, após a penetração da lança no cupinzeiro, bombeia-se o pó perm~
tindo a sua entrada no cuplnzeLTo.

A bucha deve ser lubrificada periodicamente colo
cando óleo através do furo da guia da haste do pistão. Se o aparelho pe!
der pressão, verifica-se a bucha do pistão ou a válvula de retenção, tro
cando-as se for necessarlO.

-Normalmente, 120 insufladas sao suficientes para
esgotar uma carga de 2/3 da capacidade de depósito.

Um exemplo que é muito utilizado é a polvilhadeira
Mata-Formiga Guarany.

2.5.3.4. Porta-iscas de granulados

.São equipamentos que aplicam defensivos na forma
de grânulos. Constam de um depósito, regulador de saída é tubulação condu
tora. Não requerem mecanismo espacial para lançamento, sendo o produto
aplicado pela ação da gravidade.

Em Manaus, foi desenvolvido um tipo de porta-iscas,
de confecção simples, de baixo custo e de uso aprovado para a reglao. O
porta-iscas testado apresenta as seguintes vantagens: mesmo em período chu
voso, não há perda de isca por emboloramento; redução de mão-de-obra no
combate às saúvas, pois não há necessidade de se 10ca1izar o formigueiro;
economia de formicida, uma ve~ que mesmo com chuva não há perda do produto;
proteção dos animais silvestres contra a ingestão das iscas.

O porta-iscas consiste de um frasco de plástico va
zio, em cuja base é adaptado um tubo de plástico ou de bambu por onde, por
gravidade, sai a isca. Esse tubo, de 2,Ocm de diâmetro, é cortado, nas
duas extremidades, em diferentes tamanhos. Os cortes são feitos nos lados
opostos, para haver deposição da isca num lado do tubo e evitar entrada de



Devido ã sua construção algumas máquinas executam
serviço e têm maior duração que outras.

melhor

Em geral, dá-se muita importância ao preço de um equipame~
to sem inteirar-se da sua duração e outros detalhes de grande importância:
funcionamento, rendimento e materiais de construção.

A título de exemplo, basicamente a vida útil média de aI
guns pulverizadores é citada como se segue:

• pulverizador costal manual - 1ano;
• pulverizador costal motorizado - 2 anos;
• pulverizador tratorizado - 5 anos.
~ indispensável para que a máquina tenha uma longa duração,

que ela seja bem construída. A experiência do fabricante em construir es
tas máquinas é também um fator de grande importância. A verificação de fa
cilidade de assistência técnica, existência de peças sobressalentes, etc.
são fatores relevantes nos estudos preliminares de aquisição de equipamen-
tos.

A maquinaria agrícola necessita de cuidados contínuos e fre
quentes a fim de se obter sempre o melhor rendimento, continuidade nos tra
balhos de campo e maior duração. Na realidade os cuidados de conservação e
manutenção são precários e às vezes não há, o que determina um tempo menor
de duração da máquina e, por conseguinte, menor rendimento e às vezes uma
parada forçada.

o operador da máquina deverá ter conhecimentos técnicos e
práticos suficientes para realizar as operações de campo, como também as
operações de manutenção e conservaçao.

A maquinaria agrícola representa um capital grande e vali~
so que é confiado ao operador pelo proprietário, no qual deve o tratorista
desempenhar as suas funções criteriosa e conscientemente, zelando pelo seu
bom desempenho e conservaçao.

A organização de uma caderneta. de controle em que se anotam
os serviços realizados, área, número de horas de operação, máquinas e 1m
plementos utilizados, gastos de combustíveis e lubrificantes, etc. enl



muito beneficiará o agricultor.
De acordo com o ~'Bnual de Instrução que sempre acompanha o

equipamento, o operador deve realizar as tarefas de manutenção e conserva
ção, observando o horário estabelecido pelo fabricante do mesmo. Para uma
melhor orientação o proprietário pode organizar, baseado no manual, uma
folha de tarefa, onde constará os serviços de lubrificação, vistoria e
regulagens que devem ser feitos conforme o número de horas em que as oper~
ções deverão ser realizadas.

2.6. Precauções no uso de defensivos agrícolas

Ã medida que se pretende aumentar a produção agrícola, seja pelo
incremento da produtividade ou expansão da fronteira agrícola, há necessi
dade de aumentar o uso de insumos modernos. O uso de defensivos venl cres
cendo indiscriminadamente, em consequência do aun~nto da produção e muitas
vezes pelas aplicações desnecessárias. Antes de se proceder ao controle
químico de pragas, doenças ou ervas daninhas, deve-se precaver visando pr~
teger o homem e o meio-ambiente de seus efeitos residuais danosos.

A vida humana sempre esteve e estará ligada ã preservação das espé
cies vegetais e animais, as quais são drasticamente efetuadas pelo uso ina
dequado dos pesticidas.

Um produto tó~ico'aplicado em baixa concentração do seu princípio
ativo ou menor dosagem pode ser de menor risco do que os outros menos tóxi
cos usados em altas concentrações ou em dosagens mais elevadas.

A toxicidade da maioria dos defensi\~s é expressa em termos do va
lor da Dose Média Letal (LD 50), por via oral, representada por miligramas
por quilo de peso vivo necessários para matar 50% de ratos e outros ani
mais testes.

Para fins de prescrição das medidas de segurança contra riscos
para saúde humana, os produtos são enquadrados em função do LD 50:

a) praticamente atóxicos
b) poucos tóxicos

LD 50 > 5000 mg
LD 50 entre 500 e 5000 mg



c) tóxicos
d) muito tóxicos

LD 50 entre 50 e 500 mg
LD 50 < 50 mg

Os defensivos de uso agrícola devem ser usados com toda precaução,
visando proteção dos operários que os manipulam e aplicam, bem como dos
consumidores dos produtos agropecuários, dos animais de criação, das abe
lhas, dos peixes e, tanto quanto possível, de organismos predadores e p~
rasitas.

Cuidados a serem tomados, a fim de evitar intoxicações:
- Mantenha os defensivos nas embalagens originais, bem fechadas e

guardadas em depósitos apropriados,- em locais fora do alcance de
crianças e animais domésticos, longe de alimentos, bebidas, re
médios e, se possível, fora da residência.

- Escolha o produto certo.
- Siga rigorosamente as instruções, não usando concentrações além

dos limites recomendados, para evitar fitoxicidade.
- Abra as embalagens com cuidado, para evitar respingo, derramanen

to do produto ou levantamento do pó.
Mantenha o rosto afastado e evite respirar o defensivo, manip~
lando o produto de preferência ao ar livre ou em ambiente venti
lado.
Evitar o acesso de crianças, pessoas desprevenidas e animais aos
locais de manip~lação dos defensivos ou áreas onde estão sendo
aplicados ou foram feitas aplicações.

- Não utilize as embalagens para guardar alimentos, raçoes e medi
camentos; queime-as ou enterre-as.

- Não enterre as embalagens ou restos do produto junto a fontes de-agua.
Queime somente quando o rótulo indicar, e evite respirar a fuma
ça.

- Verifique se o produto está em boas condições.
- Use aparelhos sem vazamento e bem calibrados, com bicos desentu

pidos e filtros limpos.
Use vestuário protetor, macacao ou avental de borracha ou de



plástico, chapéu, calçado, óculos e mascara durante a manipul~
çao e aplicação dos defensivos.

- Não fume, não beba e não coma durante a operaçao e antes de Ia
var as mãos e o rosto com água fria e sabão.

- Não desentupa com a boca os bicos, válvulas e outras partes das
máquinas e aparelhos

- Não aplique defensivos quando houver ventos fortes; aproveite as
horas mais frescas do dia.

- Evite que os operários durante a operaçao trabalhem próximos uns
dos outros.

- Respeite o intervalo recomendado entre as aplicações.
- Não lave equipamentos de aplicação em rios, riachos, lagos e ou

tras fontes de água.
- Evitar o escoamento da agua de lavagem do material de aplicação

ou das áreas aplicadas para locais que possam ser utilizados p~
los homens e animais.
Ao terminar o trabalho, tome banho com bastante água e sabão. A
roupa de serviço deve ser trocada e lavada diariamente.

Aos primeiros sintomas ou sinais de intoxicação, como mal-estar
geral, vômitos, dores intestinais e estomacais, diarréias, etc., interrom
pa imediatamente o trabalho e procure um médico.


